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Partilha de casos
 

Investigação sobre crimes de guerra na Ilha de Alderney
desvenda falhas na justiça britânica

O governo está ampliando o escopo de  uma investigação sobre crimes de guerra cometidos
durante a Segunda Guerra Mundial na Ilha de Alderney, no Canal do Mancha,  para incluir uma
avaliação da falta de processos contra os Nazi responsáveis pelos atos hediondos.
A investigação, que inicialmente visava revisar  o número de vítimas {k0} campos de
concentração {k0} Alderney, agora abrangerá uma avaliação completa dos crimes cometidos e da
 falta de processos movidos contra os oficiais Nazi envolvidos.

Nazis vivendo livremente na Alemanha

Em 1981, o jornal The Observer divulgou que  oficiais seniores Nazi responsáveis pela matança
{k0} massa {k0} Alderney viviam livremente na Alemanha. Agora, a investigação está
examinando se  houve uma conspiração do governo na época para ocultar a verdadeira extensão
dos horrores ao público britânico.

Milhares de vítimas e  centenas de judeus

A investigação concluirá que pelo menos 1.000 prisioneiros foram mortos {k0} campos de
concentração {k0} Alderney e que  centenas de judeus foram transportados para a ilha, onde
sofreram tortura, fome e execuções sumárias. A maioria das vítimas eram  escravos
trabalhadores, incluindo russos, franceses, espanhóis, alemães e poloneses.

Falta de processos contra criminosos de guerra

Um inquérito militar pós-guerra britânico {k0}  Alderney identificou uma lista extensa de supostos
criminosos de guerra, incluindo o comandante da ilha, Major Carl Hoffman, que estava  sob
custódia britânica. No entanto, o governo britânico decidiu não processar esses indivíduos {k0}
julho de 1945.
A extensão do escopo  da investigação tem especial sensibilidade, visto que o Reino Unido
assumiu a presidência da Aliança Internacional para a Lembrança do  Holocausto (IHRA) este
ano. O plano de construir um centro de memória e educação do Holocausto {k0} Victoria Tower
Gardens,  {k0} Westminster, exigirá que os eventos sejam abordados de forma adequada.
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